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Considerando a avaliação da Secretaria de Estado da Saú-
de;

Considerando a licença de funcionamento expedida pela Vi-
gilância Sanitária Local; e

Considerando a análise técnica da Secretaria de atenção à
Saúde, Departamento de Atenção Hospitalar e de Urgência/Coor-
denação Geral do Sistema Nacional de Transplantes, resolve:

Art. 1º Fica concedida renovação de autorização ao Banco de
tecido ocular humano do estabelecimento de saúde a seguir iden-
tificado:

BANCO DE TECIDO OCULAR HUMANO: 24.13
PA R A Í B A

I - Nº do SNT 3 51 09 PB 01
II - denominação: Hospital Estadual de Emergência e Trauma Se-
nador Humberto Lucena;
III - CNPJ: 08.778.268/0037-71;

IV - CNES: 2593262;
V - endereço: Rua Orestes Lisboa, S/Nº, Box 09, Conjunto

Pedro Gondim, João Pessoa/PB - CEP: 58.031-090.

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

FAUSTO PEREIRA DOS SANTOS

PORTARIA N° 724, DE 15 DE AGOSTO DE 2014

Concede a classificação de acordo com a
complexidade tecnológica ao estabeleci-
mento de saúde.

O Secretário de Atenção à Saúde, no uso de suas atribuições,
Considerando o disposto na Lei nº 9.434, de 4 de fevereiro

de 1997, no Decreto nº 2.268, de 30 de junho de 1997, na Portaria nº
2.600/GM/MS, de 21 de outubro de 2009, que aprova o regulamento
técnico do Sistema Nacional de Transplantes (SNT), e na Portaria nº
845/GM/MS, de 2 de maio de 2012, que estabelece estratégia de
qualificação e ampliação do acesso aos transplantes de órgãos e de
medula óssea por meio da criação de novos procedimentos e de
custeio diferenciado para a realização de procedimentos de trans-
plantes e processo de doação de órgãos; e

Considerando a manifestação favorável da respectiva Secre-
taria Estadual de Saúde/Central de Notificação, Captação e Distri-
buição de Órgãos em cujos âmbitos de atuação se encontram os
estabelecimentos de saúde, resolve:

Art. 1º Fica concedida a reclassificação de acordo com a
complexidade tecnológica ao estabelecimento de saúde a seguir iden-
tificado:

CLASSIFICAÇÃO: NÍVEL D
SANTA CATARINA

I - denominação: Hospital Governador Celso Ramos
II - CNPJ: 82.951.245/0008-35;
III - CNES: 2691841;
IV - endereço: Rua Irmã Benwarda, N° 297, Bairro: Centro, Flo-
rianópolis/SC, CEP: 88.015-270.

Art. 2º As classificações concedidas para estabelecimento de
saúde por meio desta Portaria, em conformidade com o art. 2º da
Portaria nº 845/2012, terão validade pelo período de dois anos a
contar desta publicação, de acordo com o estabelecido no § 3º do art.
3º da Portaria nº 845/GM/MS, de 2 de maio de 2012.

Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

FAUSTO PEREIRA DOS SANTOS

PORTARIA N° 725, DE 15 DE AGOSTO DE 2014

Renova a autorização e habilitação do es-
tabelecimento de saúde para realização dos
exames de histocompatibilidade.

O Secretário de Atenção à Saúde, no uso de suas atribuições,
Considerando a Portaria Nº 1.312/GM/MS, de 30 de no-

vembro de 2000, que estabelece as normas de cadastramento dos
Laboratórios de Histocompatibilidade;

Considerando a Portaria nº 1.313/GM/MS, de 30 de no-
vembro de 2000, que define os laboratórios que poderão ser ca-
dastrados para realização dos exames de histocompatibilidade;

Considerando a Portaria Nº 2.600/GM/MS, de 21 de outubro
de 2009, que define em seu Anexo XVII o Regulamento Técnico dos
Laboratórios de Histocompatibilidade e Imunogenética - LHI;

Considerando a Portaria nº 689/SAS/MS, de 19 de outubro
de 2011, que concedeu autorização ao estabelecimento de saúde cons-
tante desta Portaria, para a realização de exames de histocompa-
tibilidade;

Considerando a Portaria nº 844/GM/MS, de 02 de maio de
2012, que estabelece a manutenção regulada do número de doadores
no Registro Brasileiro de Doadores Voluntários de Medula Óssea
(REDOME) e que define em seu art. 4º que todos os laboratórios de
Imunologia e Histocompatibilidade autorizados pela
CGSNT/DAHU/SAS/MS deverão realizar recadastramento junto à re-
ferida Coordenação-Geral.

Considerando a análise favorável da Secretaria de Estado da
Saúde, em cujo âmbito de atuação se encontra o estabelecimento de
saúde, resolve:

Art. 1º Fica renovada a autorização e habilitação do es-
tabelecimento de saúde a seguir, para realização dos exames de his-
tocompatibilidade Tipo II, relacionados na Portaria nº 1.314/GM/MS,
de 30 de novembro de 2000.

CÓDIGO: 24.18 - Exames de histocompatibilidade através
de sorologia e ou biologia molecular - Tipo II

SÃO PAULO

RAZÃO SOCIAL
Associação Fundo de Incentivo à
Pesquisa - AFIP

CNPJ: 47673793000173
CNES: 2089025

RAZÃO SOCIAL
Fundação Hemocentro de Ribeirão
Preto

CNPJ:60255791000122
CNES: 2047438

MINAS GERAIS

RAZÃO SOCIAL
Simile - Instituto de Imunologia
Aplicada Ltda

CNPJ: 05843135000132
CNES: 6392520

SANTA CATARINA

RAZÃO SOCIAL
Laboratório de Imunogenética do
HEMOSC

CNPJ: 86.897.113/0001-57
CNES: 4059956

Art. 2º Fica recadastrado o estabelecimento de saúde abaixo
relacionado, para realização do exame de histocompatibilidade re-
lativo à identificação de doador voluntário de medula óssea -
05.01.01.005-0 - Identificação de doador não aparentado de células-
tronco hematopoéticas 1ª fase (por doador tipado).

CÓDIGO: 24.25 - Cadastramento de doadores voluntários de
medula óssea e outros precursores hematopoéticos.

SÃO PAULO

RAZÃO SOCIAL
Associação Fundo de Incentivo à
Pesquisa - AFIP

CNPJ: 47673793000173
CNES: 2089025

RAZÃO SOCIAL
Fundação Hemocentro de Ribeirão
Preto

CNPJ: 60255791000122
CNES: 2047438

MINAS GERAIS

RAZÃO SOCIAL
Simile - Instituto de Imunologia
Aplicada Ltda

CNPJ: 05843135000132
CNES: 6392520

SANTA CATARINA

RAZÃO SOCIAL
Laboratório de Imunogenética do
HEMOSC

CNPJ: 86.897.113/0001-57
CNES: 4059956

Art. 3º A renovação de autorização concedida por meio desta
Portaria terá validade pelo prazo de dois anos, renovável por períodos
iguais e sucessivos, em conformidade com o estabelecido na Portaria
nº 2.600/GM/MS, de 21 de outubro de 2009.

Art. 4º O recadastramento concedido por meio desta Portaria
terá validade pelo prazo de dois anos a contar desta publicação.

Art. 5º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

FAUSTO PEREIRA DOS SANTOS

PORTARIA Nº 726, DE 15 DE AGOSTO DE 2014

Defere o pedido de Renovação do Certi-
ficado de Entidade Beneficente de Assis-
tência Social, na área de Saúde, à Fundação
São Judas Tadeu, com sede em Caucaia
(CE).

O Secretário de Atenção à Saúde, no uso de suas atribui-
ções,

Considerando a Lei n° 12.101, de 27 de novembro de 2009,
e suas alterações, que dispõe sobre a certificação das entidades be-
neficentes de assistência social;

Considerando o Decreto nº 8.242, de 23 de maio de 2014,
que regulamenta a Lei nº 12.101, de 27 de novembro de 2009;

Considerando a competência prevista no art. 2º da Portaria nº
1.970/GM/MS, de 16 de agosto de 2011; e

Considerando o Parecer Técnico nº 223/2014-CGCER/DCE-
BAS/SAS/MS, constante do Processo nº 25000.043077/2010-85/MS,
que concluiu terem sido atendidos os requisitos constantes da Lei n°
12.101/2009, do Decreto nº 8.242/2014, suas alterações e demais
legislações pertinentes, resolve:

Art. 1º Fica deferido o pedido de Renovação do Certificado
de Entidade Beneficente de Assistência Social, na área de Saúde, da
Fundação São Judas Tadeu, CNPJ nº 09.489.162/0001-00, com sede
em Caucaia (CE).

Parágrafo único. A Renovação tem validade pelo período de
21 de março de 2010 a 20 de março de 2015.

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

FAUSTO PEREIRA DOS SANTOS

PORTARIA Nº 727, DE 15 DE AGOSTO DE 2014

Defere o pedido de Renovação do Certi-
ficado de Entidade Beneficente de Assis-
tência Social, na área de Saúde, à Irman-
dade de Misericórdia de Tapiratiba, com
sede em Tapiratiba (SP).

O Secretário de Atenção à Saúde, no uso de suas atribui-
ções,

Considerando a Lei n° 12.101, de 27 de novembro de 2009,
e suas alterações, que dispõe sobre a certificação das entidades be-
neficentes de assistência social;

Considerando o Decreto nº 8.242, de 23 de maio de 2014,
que regulamenta a Lei nº 12.101, de 27 de novembro de 2009;

Considerando a competência prevista no art. 2º da Portaria nº
1.970/GM/MS, de 16 de agosto de 2011; e

Considerando o Parecer Técnico nº 225/2014-CGCER/DCE-
BAS/SAS/MS, constante do Processo nº 25000.082587/2010-78/MS,
que concluiu terem sido atendidos os requisitos constantes da Lei n°
12.101/2009, do Decreto nº 8.242/2014, suas alterações e demais
legislações pertinentes, resolve:

Art. 1º Fica deferido o pedido de Renovação do Certificado
de Entidade Beneficente de Assistência Social, na área de Saúde, da
Irmandade de Misericórdia de Tapiratiba, CNPJ nº 48.626.493/0001-
04, com sede em Tapiratiba (SP).

Parágrafo único. A Renovação tem validade pelo período de
20 de setembro de 2010 a 19 de setembro de 2015.

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

FAUSTO PEREIRA DOS SANTOS

PORTARIA Nº 728, DE 15 DE AGOSTO DE 2014

Adequa o Sistema de Cadastro Nacional de
Estabelecimentos de Saúde (SCNES).

O Secretário de Atenção à Saúde, no uso das atribuições,
Considerando a Portarias nº 793/GM/MS, de 24 de abril de

2012, que institui a Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência no
âmbito do SUS;

Considerando a Portaria nº 835/GM/MS, de 25 de abril de
2012, que institui incentivos financeiros de investimentos e de cus-
teios para a componente Atenção Especializada da Rede de Cuidados
à Pessoa com Deficiência no âmbito do SUS;

Considerando a Portaria nº 706/SAS/MS, de 20 de julho de
2012, que parametriza os Sistemas de Cadastro Nacional dos Es-
tabelecimentos de Saúde (SCNES), Sistema de Informação Ambu-
latorial (SIA/SUS), Sistema de Informação Hospitalar (SIH) e o Sis-
tema de Gerenciamento da Tabela de Procedimentos, Medicamentos e
Órteses, Próteses e Materiais Especiais (OPM) do SUS (SIGTAP) às
Redes de Atenção à Saúde (RAS);

Considerando a Portaria nº 971/SAS/MS, de 13 de setembro
de 2012, que Adequa o Sistema de Cadastro Nacional de Estabe-
lecimentos de Saúde e inclui Procedimentos de Manutenção e Adap-
tação de Órteses, Próteses e Materiais Especiais (OPM) da Tabela de
Procedimentos do SUS;

Considerando a Portaria nº 492/SAS/MS, de 30 de abril de
2013, que readéqua o SCNES e o Sistema de Gerenciamento da
Tabela de Procedimentos, Medicamentos, Órteses Próteses e Ma-
teriais Especiais (OPM) do SUS à Rede de Cuidados à Pessoa com
Deficiência;

Considerado as Portarias SAS 496 de 03 de maio de 2013,
562 de 21 de maio de 2013. 584 de 29 de maio de 2013, 733 de 02
julho de 2013, 964 de 28 agosto de 2013 e 1357 de 02 de dezembro
de 2013 que habilitaram Centros Especializados em Reabilitação
(CER) da Rede de Cuidados da Pessoa com Deficiência;

Considerando as Portarias GM 778 de 09 maio de 2013,
1099 de 05 de junho 2013, de 1147 de 11 junho 2013, 1407 de 10 de
julho de 2013, 1986 de 10 de outubro de 2013 e 3010 de 10 de
dezembro de 2013 que determinou repasse de custeio referente aos
Centros Especializados em Reabilitação para os municípios, estados e
Distrito Federal;

Considerando a necessidade de adequar o Sistema Nacional
de Cadastro dos Serviços de Saúde (SCNES), resolve:

Art. 1º Ficam suspensas as habilitações de modalidade única,
códigos 22.01, 22.02, 22.03, 22.04 e 22.05, dos serviços habilitados
em Centros Especializados em Reabilitação com os códigos 22.08,
22.09, 22.10 e 22.11, de acordo com o anexo desta portaria.

Art. 2º A Secretaria de Atenção à Saúde adotará as medidas
necessárias ao cumprimento do disposto nesta Portaria.

Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação, com efeitos operacionais nos sistemas de informação a par-
tir da competência posterior a sua publicação.

FAUSTO PEREIRA DOS SANTOS

ANEXO

UF CNES Serviço Habilitação Excluída
AC 2001586 FUNDHACRE 2202 - SERVIÇO DE REA-

BILITACAO FISICA - NI-
VEL INTERMEDIARIO

AL 2786346 ASSOCIACAO PESTALOZZI
DE ARAPIRACA

2202 - SERVIÇO DE REA-
BILITACAO FISICA - NI-
VEL INTERMEDIARIO

AL 2005271 CENTRO DE MEDICINA FISI-
CA E REABILITACAO CEM-
FRA

2201 - CENTRO DE REFE-
RENCIA DE REABILITA-
CAO EM MEDICINA FISI-
CA
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AL 2007061 ASSOCIACAO PESTALOZZI
DE MACEIO

2202 - SERVIÇO DE REA-
BILITACAO FISICA - NI-
VEL INTERMEDIARIO

AL 3439208 FACULDADE DE FONOAU-
DIOLOGIA DE ALAGOAS

2205 - CENTRO DE REA-
BILITAÇÃO AUDITIVA NA
ALTA COMPLEXIDADE

AL 2009803 PAM SALGADINHO 2202 - SERVIÇO DE REA-
BILITACAO FISICA - NI-
VEL INTERMEDIARIO

AM 2018756 POLICLINICA CODAJAS 2202 - SERVIÇO DE REA-
BILITACAO FISICA - NI-
VEL INTERMEDIARIO

BA 4027035 CEMUR CENTRO MUNICIPAL
DE REABILITACAO

2202 - SERVIÇO DE REA-
BILITACAO FISICA - NI-
VEL INTERMEDIARIO

BA 2385236 CEN EST DE PREV E REABI-
LITACAO DA PESSOA COM
DEFICIENCIA

2205 - CENTRO DE REA-
BILITAÇÃO AUDITIVA NA
ALTA COMPLEXIDADE
2201 - CENTRO DE REFE-
RENCIA DE REABILITA-
CAO EM MEDICINA FISI-
CA

BA 2802104 HOSPITAL SANTO ANTONIO 2204 - CENTRO DE REA-
BILITAÇÃO AUDITIVA NA
MÉDIA COMPLEXIDADE

BA 4033000 CENTRO DE REABILITACAO
FISICA MAE MARIA

2201 - CENTRO DE REFE-
RENCIA DE REABILITA-
CAO EM MEDICINA FISI-
CA

BA 2487748 CEMERF CENTRO MUN ES-
PEC EM REABILITACAO FI-
SICA E AUDITIVA

2201 - CENTRO DE REFE-
RENCIA DE REABILITA-
CAO EM MEDICINA FISI-
CA
2204 - CENTRO DE REA-
BILITAÇÃO AUDITIVA NA
MÉDIA COMPLEXIDADE

CE 2528673 NAMI NUCLEO DE ATEN-
CAO MEDICA INTEGRADA

2205 - CENTRO DE REA-
BILITAÇÃO AUDITIVA NA
ALTA COMPLEXIDADE

CE 6429173 CENTRO DE REABILITACAO 2202 - SERVIÇO DE REA-
BILITACAO FISICA - NI-
VEL INTERMEDIARIO

ES 2709023 CENTRO DE REABILITACAO
FISICA DO ESTADO DO ESPI-
RITO SANTO

2201 - CENTRO DE REFE-
RENCIA DE REABILITA-
CAO EM MEDICINA FISI-
CA

GO 2437163 APAE ANAPOLIS 2204 - CENTRO DE REA-
BILITAÇÃO AUDITIVA NA
MÉDIA COMPLEXIDADE

GO 2726556 CENTRO REGIONAL DE REF
EM REABILITACAO

2202 - SERVIÇO DE REA-
BILITACAO FISICA - NI-
VEL INTERMEDIARIO

GO 2673932 CRER CENTRO DE REABILI-
TACAO DR HENRIQUE SAN-
TILLO

2201 - CENTRO DE REFE-
RENCIA DE REABILITA-
CAO EM MEDICINA FISI-
CA

2205 - CENTRO DE REA-
BILITAÇÃO AUDITIVA NA
ALTA COMPLEXIDADE

GO 2343533 FISIOTERAPIA SAO DOMIN-
GOS

2202 - SERVIÇO DE REA-
BILITACAO FISICA - NI-
VEL INTERMEDIARIO

GO 2535939 HOSPITAL SAO COTOLLEN-
GO

2201 - CENTRO DE REFE-
RENCIA DE REABILITA-
CAO EM MEDICINA FISI-
CA
2205 - CENTRO DE REA-
BILITAÇÃO AUDITIVA NA
ALTA COMPLEXIDADE

MG 2761203 HOSPITAL DE NOSSA SE-
NHORA DA SAUDE

2201 - CENTRO DE REFE-
RENCIA DE REABILITA-
CAO EM MEDICINA FISI-
CA
2204 - CENTRO DE REA-
BILITAÇÃO AUDITIVA NA
MÉDIA COMPLEXIDADE

MG 2105004 APAE JANAUBA 2202 - SERVIÇO DE REA-
BILITACAO FISICA - NI-
VEL INTERMEDIARIO

MG 2221322 APAE PATOS DE MINAS 2204 - CENTRO DE REA-
BILITAÇÃO AUDITIVA NA
MÉDIA COMPLEXIDADE

MS 6778623 CENTRO ESPECIALIZADO
DE REABILITACAO CER
A PA E

2201 - CENTRO DE REFE-
RENCIA DE REABILITA-
CAO EM MEDICINA FISI-
CA

MT 2393417 CENTRO DE REABILITACAO
INTEGRAL DOM AQUINO
CORREA CUIABA

2201 - CENTRO DE REFE-
RENCIA DE REABILITA-
CAO EM MEDICINA FISI-
CA
2205 - CENTRO DE REA-
BILITAÇÃO AUDITIVA NA
ALTA COMPLEXIDADE

MT 2768127 CER DOM AQUINO CORREA
DE SINOP

2202 - SERVIÇO DE REA-
BILITACAO FISICA - NI-
VEL INTERMEDIARIO

PE 0000485 FUNDACAO ALTINO VENTU-
RA

2203 - UNIDADE DE REA-
BILITACAO VISUAL

PR 0015970 APR 2201 - CENTRO DE REFE-
RENCIA DE REABILITA-
CAO EM MEDICINA FISI-
CA

RJ 2272997 ASSOCIACAO FLUMINENSE
DE REABILITACAO

2201 - CENTRO DE REFE-
RENCIA DE REABILITA-
CAO EM MEDICINA FISI-
CA

RJ 2273004 ASSOCIACAO PESTALOZZI
DE NITEROI

2201 - CENTRO DE REFE-
RENCIA DE REABILITA-
CAO EM MEDICINA FISI-
CA

RJ 3714543 ASSOCIACAO FLUMINENSE
DE AMPARO AOS CEGOS

2203 - UNIDADE DE REA-
BILITACAO VISUAL

PORTARIA Nº 729, DE 15 DE AGOSTO DE 2014

Remaneja o limite financeiro anual referente à assistência de média e alta complexidade hospitalar e ambulatorial do Estado do Rio Grande do Sul.

O Secretário de Atenção à Saúde, no uso de suas atribuições,
Considerando a Portaria nº 1.097/GM/MS, de 22 de maio de 2006, que define a Programação Pactuada e Integrada da Assistência em Saúde, alterada pela Portaria nº 1.699/GM/MS, de 27 de julho de

2 0 11 ;
Considerando a Portaria nº 204/GM/MS, de 29 de janeiro de 2007, que regulamenta o financiamento e a transferência dos recursos federais para as ações e os serviços de saúde, na forma de blocos de

financiamento; e
Considerando as planilhas encaminhadas pela Secretaria de Estado da Saúde do Rio Grande do Sul, por meio do Ofício Gab nº 522/2014, de 22/07/2014, e Resoluções CIB/RS nº 368/14; nº 367/14; nº 365/14;

nº 363/14; nº 366/14 e nº 364/14, todas de 18/07/2014, resolve:
Art. 1º Fica remanejado o limite financeiro anual referente à assistência de média e alta complexidade hospitalar e ambulatorial sob gestão estadual, conforme descrito no anexo I desta Portaria, e sob gestão

dos municípios, conforme detalhado nos anexos II e III.
§ 1º O total de recurso financeiro anual do Estado do Rio Grande do Sul, referente ao bloco de financiamento da atenção de média e alta complexidade ambulatorial e hospitalar, corresponde a R$

2.505.985.281,61, assim distribuído:

Destino Valor Anual Detalhamento
Total dos recursos transferidos ao Fundo Estadual de Saúde - FES 855.305.366,62 Anexo I
Total dos recursos transferidos aos Fundos Municipais de Saúde - FMS 1.474.133.826,76 Anexo II
Total dos recursos retidos no Fundo
Nacional de Saúde

176.546.088,23 Anexo III

§ 2º Estão inclusos neste bloco de financiamento os valores referentes aos incentivos do Centro de Especialidades Odontológicas - CEO, no valor de R$ 3.610.200,00 e do Serviço de Atendimento Móvel às
Urgências - SAMU, no valor de R$ 50.029.680,00.

§ 3º O estado e os municípios farão jus à parcela mensal correspondente a 1/12 (um doze avos) dos valores descritos nos anexos desta Portaria.
Art. 2º O remanejamento de recurso concedido por meio desta Portaria não acarretará impacto financeiro ao Ministério da Saúde.
Art. 3º O Fundo Nacional de Saúde adotará as medidas necessárias para a transferência, regular e automática, do valor mensal para o Fundo Estadual de Saúde e Fundos Municipais de Saúde,

correspondentes.
Parágrafo único. Os recursos orçamentários, objeto desta Portaria, correrão por conta do orçamento do Ministério da Saúde, devendo onerar o seguinte Programa de Trabalho: 10.302.2015.8585-0043 - Atenção

à Saúde da População para Procedimentos em Média e Alta Complexidade.
Art. 4º Esta Portaria entra em vigor na data da sua publicação, com efeitos financeiros vigentes a partir de 1º de agosto de 2014.

FAUSTO PEREIRA DOS SANTOS

ANEXO I

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO RIO GRANDE DO SUL - AGOSTO/2014

PPI ASSISTENCIAL - VALORES DE REPASSE AO FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE - (valores anuais)
ESPECIFICAÇÃO DOS RECURSOS VA L O R

Limites Referentes aos recursos programados na SES 2.649.914,78
Valores a receber referentes a estabelecimentos sob gestão estadual 888.197.105,35
Valores a receber referentes a TCEP com transferências diretas ao FES 0,00
Valores a serem RETIRADOS pelo FNS e transferidos diretamente às unidades prestadoras universitárias federais (-) 35.541.653,51

VALORES TRANSFERIDOS AO FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE 855.305.366,62

RJ 2295326 SMS CMR OSCAR CLARK AP
22

2201 - CENTRO DE REFE-
RENCIA DE REABILITA-
CAO EM MEDICINA FISI-
CA

RJ 2297523 ABRAE 2204 - CENTRO DE REA-
BILITAÇÃO AUDITIVA NA
MÉDIA COMPLEXIDADE

RO 2807092 HOSPITAL SANTA MARCELI-
NA

2202 - SERVIÇO DE REA-
BILITACAO FISICA - NI-
VEL INTERMEDIARIO

2205 - CENTRO DE REA-
BILITAÇÃO AUDITIVA NA
ALTA COMPLEXIDADE

RS 2260069 HOSPITAL SAO JOSE 2201 - CENTRO DE REFE-
RENCIA DE REABILITA-
CAO EM MEDICINA FISI-
CA

2203 - UNIDADE DE REA-
BILITACAO VISUAL

SC 0019437 REABILITACAO - FLORIANO-
POLIS

2201 - CENTRO DE REFE-
RENCIA DE REABILITA-
CAO EM MEDICINA FISI-
CA

SP 2789825 APAE DE BAURU 2202 - SERVIÇO DE REA-
BILITACAO FISICA - NI-
VEL INTERMEDIARIO

SP 2791862 SORRI BAURU 2202 - SERVIÇO DE REA-
BILITACAO FISICA - NI-
VEL INTERMEDIARIO

SP 5776740 ASSOC PREV ATEND ESP E
INCL DA PESSOA C DEF RI-
BEIRAO PIRES

2201 - CENTRO DE REFE-
RENCIA DE REABILITA-
CAO EM MEDICINA FISI-
CA

2205 - CENTRO DE REA-
BILITAÇÃO AUDITIVA NA
ALTA COMPLEXIDADE

SP 2082187 HOSPITAL DAS CLINICAS
FAEPA RIBEIRAO PRETO

2201 - CENTRO DE REFE-
RENCIA DE REABILITA-
CAO EM MEDICINA FISI-
CA

2205 - CENTRO DE REA-
BILITAÇÃO AUDITIVA NA
ALTA COMPLEXIDADE

2203 - UNIDADE DE REA-
BILITACAO VISUAL

SP 2751925 AMB ESPEC DR CESAR AN-
TUNES DA ROCHA

2202 - SERVIÇO DE REA-
BILITACAO FISICA - NI-
VEL INTERMEDIARIO

SP 2688530 FUND SAO PAULO DERDIC 2205 - CENTRO DE REA-
BILITAÇÃO AUDITIVA NA
ALTA COMPLEXIDADE

TO 6653081 CENTRO ESTADUAL DE
REABILITACAO DE PALMAS

2201 - CENTRO DE REFE-
RENCIA DE REABILITA-
CAO EM MEDICINA FISI-
CA
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